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     UM LIVRO-SUSTANÇA SOBRE ESTÔMAGOS

 E ESPERAS

Ainda estava com a poeira nos couros, depois de uma viagem de caminhão de Juazeiro do Norte a São Paulo, quando recebo, na caixa postal da modernagem internética, este livro. Um assombro. Deus está mesmo nas coincidências, pensei. Eu tinha atravessado os sertões de Pernambuco e Bahia ouvindo e reouvindo, e ouvindo de novo outra vez, justamente uns discos do coroné Ludugero _graças ao caminhoneiro Caetano, cabra bom do Cariri que nos guiou naquela reportagem-de-boléia. 
Um livro da moléstia, da gota serena, da “feba” do rato, um livro com direito a todas as hipérboles de todas as pestes cujos sentidos vão mudando com o tempo. “Será por ti, Sertão” botou este sertanejo às lágrimas e ao riso, ao riso dolorido e desavergonhado dos palhaços de Suassuna, de Sancho diante de Quixote, de Malasartes... E neles todos, seres de tantos sóis sobre a moleira, guardados os sertões possíveis d´alma e todas as almas penadas e vaqueiras.

Ou ainda “Ninguém Escreve ao coronel Ludugero”, o homem que botava o Nordeste com o “risador aberto”, mas sempre com um cutucão de vara, avalovara, vara em espinhaço da onça desconfiada da realidade, comedora dos bodes das nossas existências. 

Luis Manoel Siqueira, escriba-geólogo-caminhador, que viu água em pedra, que viu o “tiroteio invisível em dia de feira”, que barreu com o vento o rebuliço de cidades pacatas, que invocou Celso Furtado numa imagem de mexer com os nervos, numa prosa esclarecedora e delirante, como a fala mais sertaneja.

Ninguém escrevia ao coroné... Ninguém dialogava com o sertão profundo, cheio de mungangas e esquecimentos. E ninguém no momento parece decifrá-lo tanto como este autor, menino que viu a bandeira do Brasil cair do trem, rumo à estação dos esquecidos, estômago e espera, metáfora ferroviária e sensações proustianas _o cheiro das terras e dos cachorros magros ao sol do abandono_ a me bater a cada ponto, a cada vírgula.

O livro-sustança que dá conta do carro de boi que convive com o microtratator, das “lan houses” e dos “cyber cafés” que se misturam à desnutrição crônica que resiste, “apesar da proximidade da margem do rio, do açude, ou de lanchonetes que oferecem "Hot Dogs" e “Milk Shakes”.
Lá da sua Macondo, Ludugero, com Dona Filomena e Otrope, trinca que fazia o povo se acabar de rir, embora muitas vezes um riso amargo, crítico, como o riso possível neste livro, agradece ao escriba. Nem pensava mais que seria tão bem lembrado, nestes tempos em que nem mesmo os Correios escapam da praga da desconfiança.

“Decifra-te, ou te devoro!”, grita a caveira de burro que vigia o roçado”´.
Sertões do poder da cerca, tão facilmente decifrado, sertão dos mistérios que se escondem nas suas sombras de gentes magras.

E é essa sabedoria que sangra nesse livro, como açude em inverno farto. A ciência de quem junta Jacques Derrida, o da desconstrução da filosofia francesa, a Luiz Gonzaga, na ironia das barragens-sonrisal, aquelas que se desmancham no ar.

O sertão e seus símbolos caros, como Delmiro Gouveia, por exemplo. Aqui a bala que tirou-lhe a vida, qual numa fita de Glauber, passa raspando em outras boas histórias, rastro da pólvora destruidora que aniquila os sonhos mais homéricos.

Xico Sá

Capa: Paulo Dias

    Revisão: Celeste Azevedo

                    EDITORES REUNIDOS DO ALTO SERTÃO

      Recife 2005
A QUEM SE DEDICA A VENTANIA

Imagine você caminhando pela feira de uma cidade de interior. De repente, um tiroteio. Todo mundo atônito e você no meio, ouvindo os disparos, vendo a correria. Um bando de cangaceiros fantasmas saqueando as barracas, porém sem levar nada. Nem os tiros atingem ninguém. São apenas fantasmas atravessando a feira, numa ventania de outubro, com seus redemoinhos, poeira. Depois passa. Como tudo. E a feira volta ao normal, e todos esquecem o que passou, como num encantamento.

Estes escritos são como um tiroteio invisível em dia de feira. Vento forte que arrasta fantasmas, perguntas e inquietações construídas ao longo das estradas, das veredas, no curso do tempo. Chegam, agitam, mas nada destroem ou constroem. Talvez inquietem por algum tempo, mas estão destinadas ao esquecimento depois – e é bom que assim seja. 

A dinâmica das feiras públicas é uma das maiores maravilhas da vida. Elas sobrevivem a tudo. Elas negam premissas, teses, dados estatísticos e maus presságios. Todo dia de feira, pessoas se levantam, vão tratar de comprar e vender, tratar de viver e cuidar da vida que se proclama, sempre soberana, em todas as feiras. 

Aquilo que eu escrevo pode ser maior do que minha vida, pois continuará além de mim. Mas eu bem sei que, o que fica além de mim, pode também ser tão inócuo como um ataque de cangaceiros invisíveis.

Há, porém, quem olhe pro tempo com outros olhos. E procure por coisas que se movem dentro dos redemoinhos, das ventanias, atrás de significados e adivinhações do futuro. Haverá sempre alguém, como um cão, a apurar o faro, tentando distinguir as notas dos perfumes dos jardins do longe.

É para eles essa ventania.

1. NA FEIRA DE CAICÓ

Desde muito cedo, viajei pelo sertão com meu pai, geólogo, seguindo perfuratrizes de poços, brincando com os meninos das cidades, colecionando notas de embalagem de cigarro como se fosse dinheiro, ou riscando o chão com ponteiras de ferro amoladas nas calçadas. Mas eu somente fui começar a compreender a dimensão da terra em que eu pisava, quando em 1970, aos 10 anos de idade, fui passar umas férias na fazenda de uns amigos em Caicó.

Eu era menino criado em Recife, Bom colégio, Golf & Country Club, falava inglês com relativa desenvoltura.  O Brasil tinha há pouco vencido a copa do mundo. No caminho, fui vendo pela janela do carro, homens, mulheres e crianças, limpando mato nas estradas, nas frentes de emergência. Seca braba aquela de 70. Eu levava uma pequena bandeira brasileira que, por uma fresta da janela, balançava ao vento. De repente, ela se desprendeu dos meus dedos e caiu na estrada. Olhei pelo vidro traseiro. Um menino igual a mim, largou a enxada e correu sorrindo para apanhá-la. Tomou-a nas mãos, feliz, até que uma nuvem de poeira o encobriu e não mais o vi.

Dias depois, caminhando pela feira, me distanciei dos parentes e comecei a percorrer as barracas coloridas, cheias de alpercatas e doces e cordas e mangalhos variados. Subitamente, um alto-falante pendurado num poste anunciou uma canção. E a voz de Luis Gonzaga começou a cantar a “Triste Partida” de Patativa do Assaré. Escorei-me numa barraca e fiquei escutando. Quando terminou, eu tinha os olhos cheios de água. Foi quando compreendi as frentes de emergência. E a cena do menino, largando a enxada e segurando minha bandeira nas mãos, tomou suas devidas proporções de grandeza.

O sertão, esse “jogo permanente de antíteses” no dizer de Euclides da Cunha, passou a fazer parte dos meus interesses maiores. A posterior leitura de clássicos da literatura sobre o sertão, não foi maior que a vivência. Mapeei 240 km² a pé e de bicicleta, a geologia da região de Santa Cruz de Malta. Andei 10 anos por garimpos variados e depois morei mais 10 outros nas margens do Rio São Francisco, no lado baiano, trabalhando como agricultor. Fui coordenador regional de um programa de “combate à pobreza rural” por 14 meses, com recursos do Banco Mundial. E hoje, ao reler os raros escritos do Padre Heitor de Araújo, me assombro:

“O sertão é fonte de surpresas. É a região das mutações, sem embargo de permitir conclusões categóricas no que tem de estável. Impossível enquadrar-se em moldura rígida ou meter em craveira biométrica tal imensidão de terras e águas e céus e gentes e coisas diversíssimas.

Filhos do sertão o desconhecem...”¹

E embora me curve diante da grandeza do tema, continuo a modelar a minha ventania, que agora, pelo menos, tem uma canção como pano de fundo.

2. ALGUMA LEITURA

Um dos clássicos da literatura sobre o sertão do nordeste brasileiro é “Um Sertanejo e o Sertão” de Ulysses Lins de Albuquerque. Nesta obra, o escritor pernambucano traçou um panorama de como era o Moxotó de sua infância, desde o período situado entre o final da monarquia e o começo da república, até as quatro primeiras décadas do século XX. Nessa rara obra de sociologia, podemos, hoje em dia, ter uma referência de comparação, que nos leva a várias reflexões sobre as mudanças que o interior do nordeste veio sofrendo ao longo das décadas.

O sertão de Ulysses Lins difere em muitos aspectos do de hoje, no que diz respeito, por exemplo, aos relacionamentos humanos, que antes eram solidamente alicerçados sobre valores éticos, quando a palavra de um homem era o seu principal e suficiente avalista, e uma certa “transparência” afetiva permeava laços de famílias, de amigos, e atravessava as gerações sob a forma de uma herança consuetudinária. Naquele sertão antigo e para sempre perdido, a terra sustentava o homem, apesar das mesmas secas e intempéries do tempo. Os homens possuíam necessidades tão poucas que cabiam nas barracas de uma feira semanal. Assim, a pobreza nem era tanta nem tão sentida. Tão pouco fazia vergonha.

Se considerarmos sob o aspecto dos avanços tecnológicos, as mudanças foram tantas que é praticamente impossível abreviá-las. Elas criaram paradoxos de difícil assimilação: pula-se de um roçado protegido por uma caveira de boi, para uma sala com computador, em menos tempo do que dura um intervalo da novela das oito.  O carro de boi convive ainda com o microtrator. As escolas multiseriadas com as “Lan Houses e Cyber Cafés” A desnutrição crônica resiste, apesar da proximidade da margem do rio, do açude, ou de lanchonetes que oferecem “Hot Dogs” e “Milk Shakes”. No sertão nordestino, não é difícil descobrir que todos os paradoxos convergem para uma realidade estranha e cruel: Os problemas e as soluções coexistem lado a lado, porém, como se fosse um feitiço de estória de trancoso, eles nunca se encontram.

No que diz respeito à falta de uma justiça democrática, que alcance os humildes, o sertão de Ulysses Lins é muito parecido com o de hoje. Só que agora, os cangaceiros são sofisticados, usam telefonia celular e armas importadas para assaltar ônibus, caminhões e passageiros. Todavia, perderam o estilo, o carisma dos cangaceiros do passado.  Pontos de contrato de pistoleiros existem ainda hoje no Agreste Meridional de Pernambuco e no chamado “polígono da maconha”. Guerras de famílias ainda são travadas. Porém, de todas as características que foram atravessando o tempo, nenhuma adquiriu mutações tão perversas como a falta de oportunidades. Este é o principal flagelo secular do sertão nordestino. Dele nasceu a maioria dos seus dramas sociais.

Em breves tópicos aqui expostos, tentaremos traçar uma breve caricatura da realidade existente no sertão e das transformações sociais, econômicas e culturais decorrentes. É necessário, porém, salientar, que o sertão nunca foi um “uno” homogêneo. O sertão é extremamente diversificado, em todos os aspectos: seja na terra, no homem ou no tempo. Assim como tentar generalizar uma região como “Semi-Árido”, ocorre-se um gravíssimo erro, pois existem regiões dentro do sertão que possuem altas precipitações pluviométricas, como por exemplo, o Cariri Cearense, Triunfo e diversos Brejos de altitude. Falar do sertão do sub-médio São Francisco, não é a mesma coisa que falar do Cariri paraibano, nem do Seridó. Porém, um fio consegue alinhavar todos eles, unindo-os através dos séculos num mosaico triste: o abandono. 

Outros livros existem. Tão bons quanto o de Ulisses, como o do já citado “Vinte Anos de Sertão” do Padre Heitor de Araújo, peça singular de bela literatura e de sociologia pura, carregada de verdades sobre a região da Barra, Oeste baiano, onde este brilhante vigário trabalhou. Um exemplar, talvez o único da tímida edição, existe na biblioteca da Diocese de Juazeiro da Bahia, e merecia relançamento nacional. 

Abdias Moura com o seu “O Sumidouro do São Francisco” e Esmeraldo Lopes com “Opara” escreveram duas grandes obras que se complementam; investigando o passado, perscrutando o futuro. Ambas destinadas às melhores bibliotecas do amanhã.

Isso para não falar de todos os anos de SUDENE, onde técnicos brilhantes, muitos anônimos, deixaram tratados científicos resultados de anos de estudo e pesquisa, e que hoje se encontram sepultados, perdidos, entulhados, cobertos pela poeira vetusta da incompetência dos governos.

PRIMEIRA CARTA AO CORONEL, ONDE SE TRATA DE UMA FRASE DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA.

Prezado coronel Ludugero¹.

Espero que o senhor esteja bem aí em Macondo², com Dona Filomena e Otrope³, passando as suas férias. Recentemente lembrei do senhor, pois o atual presidente da República, o Luis Inácio da Silva, disse publicamente que “Ninguém respeita quem tira o sapato em aeroporto. Se tirar o sapato, já perdeu 50% do seu valor moral e ético” (Agência Brasil/Diário de Pernambuco Pág. A4 – 31/9/2003). Disse criticando o comportamento dos brasileiros quando saem de férias do Brasil, e fazem vergonha em terras alheias, com atitudes que revelam a nossa má educação e falta de boas maneiras. Como o presidente é nordestino, eu resolvi lhe escrever para avisar dessas coisas, pro senhor não repetir o gesto no aeroporto daí.

 O senhor nunca foi um coronel, assim, de verdade. Um Simon Bolívar, libertador, ou um daqueles figurões da cavalaria americana a matar os apaches indiscriminadamente. Se é verdade que nunca foi um coronel como o Moreira César, que foi morto em Canudos, também nunca foi um Chico Heráclito, mas foi a paródia deles.  O senhor mostrou pro Brasil inteiro como era engraçada a nossa ignorância, a nossa burrice ingênua, pitoresca, nossa valentia muitas vezes inútil, míope, nossa visão sem foco do mundo e de nós mesmos. O senhor, coronel bufão, coronel de alfenim, de algodão doce, a construir um espelho de nossas trapalhadas e de nossa falta de sintonia com nós mesmos. O senhor me fazia morrer de rir quando, aos berros, chamava algum desafeto de “corrupto” – palavra que, na sua boca, soava forte como um trovão, mas que hoje se banalizou, e ninguém mais liga. Pois o senhor entenda, coronel, por mais que possamos rir de nosso jeito de ser, não podemos mais achar miséria e Ignorância bonita. Nem engraçada. Falar errado, ser grosso, rude, cuspir no chão, ou, como disse o presidente, tirar o sapato nas salas de visita das casas alheias. Pega mal, coronel. E como nós o amamos, nós que sempre lhe queremos bem e admiramos o seu coração generoso e sua capacidade natural de nos encantar, lamentamos que depois que o senhor foi embora, Coronel, isso aqui ficou tudo muito sério. Todo mundo se leva a sério demais – e isso me assombra! A humanidade sempre sofreu muito todas as vezes que resolveu se levar muito a sério, quando perdeu a capacidade de compreender suas imperfeições e fraquezas. 

Então resolvi aqui lhe escrever para pedir uma coisa: traga-me belas goiabeiras de algodão, chapéus Panamá, e principalmente novas idéias, tecnologias e contratos com os ciganos mercadores pós-modernos. Menos, coronel, o elogio da insensatez, menos o elogio da miséria e da ignorância. Menos solidões centenárias, manchadas pelo sangue de crianças, aspergidas sobre os lajedos para que Dom Sebastião volte.

3. O DRAMA HÍDRICO

a) Poços.

A água é um determinante na distribuição geográfica do homem. Ela sempre o será. Uma grande falha geológica atravessa o estado de Pernambuco de Leste a Oeste. A maioria das grandes cidades do estado surgiram alinhadas a esta falha. Pois ao serem fendidas, as rochas cristalinas propiciavam espaços livres, onde a água das chuvas se acumulava. Ali, ao longo do tempo, o homem foi fixando seus povoados. 

A possibilidade de se encontrar água subterrânea mesmo distante de bacias sedimentares, técnica pioneira em todo o mundo, surgiu na CONESP da década de 60, das mãos do meu jovem pai e de seus colegas da primeira turma de Geologia do Brasil. Ela consiste em locar poços em convergência de sistemas fendas e fraturas abastecidas por cursos de água, nos terrenos cristalinos. Naquela época, o índice de acertos de poços produtivos era de 97%. Hoje em dia, a média é de 50%. Motivados por más locações, pela proliferação/promiscuidade de empresas que perfuram poços locados com interesses políticos. E pela falta de profissionais aptos ao trabalho. 

Existe um número incalculável de poços abandonados, entupidos, parados pela falta de uma simples reposição de sola de um cata-vento e de manutenção. A situação de abandono em que se encontram os recursos hídricos do estado, é resultado de uma sucessão de erros dos governos e da sociedade, ao longo de décadas. A população nordestina não compreende ainda o sentido do que é uma obra pública, e não valoriza nem assume a manutenção das mesmas.

A salinidade, tão comum nas águas dos poços do sertão, não é um paradigma. Ainda hoje a ciência não compreende totalmente por que a variação de sais nas águas de poços de uma mesma região. Entretanto, esse problema já possui solução técnica. Desde sofisticados dessalinizadores com membranas de osmose reversa, até simples modelos de alvenaria, desenvolvidos pela EMBRAPA – CPTSA, (sem falar de destiladores de baixo custo, existentes nos mercados dos Estados Unidos e Europa). Mas, na maioria das vezes, esses equipamentos uma vez instalados, são geralmente abandonados pela própria população. E o caminhão pipa da prefeitura volta a funcionar. Nem mesmo a tão propagada cisterna de placas, tão em moda hoje em dia, resolve o problema hídrico do nosso povo. Ela termina por criar um reservatório ainda maior, aumentando a demanda do caminhão pipa.

Uma variedade de métodos de captação de água foi desenvolvida pelo CPTSA (hoje EMBRAPA SEMI-ÁRIDO) ao longo do tempo, mas existe uma forte tendência do sertanejo a ser refratário a novas tecnologias, a mudanças. A questão de Recursos hídricos só pode ser resolvida localmente, caso a caso. Pois assim também é a natureza. Cheia de caprichos. Ela varia de local para local. As ciências da terra não são exatas. Por isso mesmo não adianta fazer transposição de rios perenes. Só resolveremos problemas locais com estudos detalhados de cada local. Cada região tem a sua solução. O resto é criar demanda para grandes empreiteiras nacionais que possuem interesses enraizados nas grandes esferas do poder.

O Vale do Gurguéia no Piauí possuía poços jorrantes com água sendo desperdiçada sem nenhuma utilização. O mesmo aconteceu em Inajá – PE. Aliás, a Bacia do Jatobá, em Pernambuco é um exemplo do descaso dos governos. A região é um “paliteiro” de poços profundos irresponsavelmente construídos e explorados.

A água sempre foi uma tradicional moeda política eleitoreira. E por nem sempre se localizar onde mais se precisa dela, os políticos cuidaram de criar meios de transportá-las até os eleitores, criando assim uma dependência desumana.

Não existe um cadastro confiável de poços tubulares no nordeste. Não existe um estudo sobre a qualidade de suas águas. Água de poço é uma água limpa, fóssil, protegida de evaporação. Enquanto hoje em dia vários países do mundo discutem o reabastecimento de aqüíferos através de métodos artificiais (bombeamento de água das chuvas para o interior dos reservatórios subterrâneos, pelo método ASR), ou questões importantes como o reuso de água, o nosso povo pode ser visto pelas estradas, mulheres e crianças, com latas d’água na cabeça, numa penitência secular e humilhante.

 b)Tudo o que é Açude se dissolve no ar.

Registros técnicos da antiga SUDENE constatavam que o nordeste brasileiro é uma das regiões de maior densidade de açudes do mundo, juntamente com a Índia. Hoje em dia, com a disponibilidade das imagens de satélite com excelente resolução, é possível até quantificar este fato. Contudo, muitos desses açudes foram realizados eleitoreiramente. O povo os apelidou de “Açudes Sonrisal”, em alusão ao famoso antiácido efervescente que se dissolve na água. A maioria dessas pequenas barragens foi construída sem os mínimos critérios técnicos, em lugares inadequados, com materiais subdimensionados, superfaturados por empreiteiras “amigas”. O resultado é simples de se constatar: Barragens e açudes assoreados ou arrombados por chuvas. E o pior: que nunca encheram, pois foram superdimensionados para a precipitação pluviométrica média do local.

A Antiga SUDENE (a que ainda não era blindada contra corrupção, como afirmam ser a do atual governo) em parceria com a ORSTOM da França, realizou um belo trabalho resumido num livro prático e simples: “Manual Do Pequeno Açude”. Este livro resume décadas de experiência de ambos os órgãos, com práticas de construção de barragens. Barragens que continuam sendo realizadas todos os anos, principalmente nos meses próximos de alguma eleição.

Se as barragens ou açudes que não deram certo, pior são aquelas que possuem lâmina de água perene, mas que continuam subutilizadas, pois o povo não sabe irrigar corretamente, nem criar peixes, nem camarão, e nem todos sabem que devem tomar banho, ao menos, uma vez por dia.

Um dos maiores exemplos de incompetência técnica existente nesse setor, pelo menos em Pernambuco, é o açude de Ibimirim, feito pelo DNOCS. Esta barragem raramente enche, pois foi superdimensionada em relação à bacia hidrográfica e à média histórica de precipitação pluviométrica. E, quando o mundo todo já falava em irrigação por gotejamento no início da década de 70, aquela barragem ainda hoje só possui sistema de irrigação por sulcos: uma prática mesopotâmica que saliniza o solo com grande desperdício de água. Hoje em dia, quilômetros de canais de concreto armado ainda existem, suspensos, rachados e secos, como um vergonhoso monumento ao desperdício do dinheiro público; um escárnio à fome crônica da região que agora foi rebatizada como “Fome Zero”.

2. AGRICULTURA

Nenhuma outra atividade econômica tem sofrido transformações tão intensas nos últimos anos como a agricultura. O Brasil já desponta no cenário mundial como uma potência agrícola, fato de que se deve mais aos campos de alta produtividade dos cerrados, pampas e terras roxas do Paraná. Contudo, no sertão, a agricultura da enxada, das queimadas e da caveira de burro fincada numa estaca, ainda prevalece. Alguns fatos listamos a seguir;

1. Em anos de boa chuva, o sertão produz milho e feijão em abundância. Porém o preço despenca e logo é vendido para comerciantes e estocadores. Por falta de um eficaz sistema de armazenamento de safra (Lula prometeu a construção de armazéns, durante célebre discurso em Petrolina na sua penúltima campanha para presidente, antes de ser eleito), o sertanejo não tem meios de estocar a produção. O resultado vem meses depois, quando um saco de feijão sobe até oito vezes em relação ao preço do inverno, e a população passa a comprar o mesmo feijão produzido na região, alimentando os especuladores.

2. A resistência dos agricultores de assimilar novas sementes, novas práticas agrícolas. A inexistência de máquinas acessíveis, microtratores e implementos. A inexistência de um programa de extensão rural eficaz.

3. O crescente esvaziamento da juventude do penoso trabalho com a agricultura de sequeiro. E como conseqüência, o esvaziamento do campo.

4. As regiões modelo de desenvolvimento agrícola são envoltas em fantasias ufanistas. Petrolina e Juazeiro apresentam uma imagem progressista, porém possuem bolsões de miséria em torno da área urbana. Pessoas catam lixo para viver.

5. No Projeto Senador Nilo Coelho em Petrolina, estudos demonstraram que existe uma bomba armada de efeito retardado. As empresas de agrotóxicos “empurram” produtos químicos, vendendo-os a uma população rural que mal sabe fazer uma regra de três para dosar o produto. O resultado é o alto índice de risco de contrair algum tipo de câncer daquela população da “Califórnia” nordestina. O Hospital Dom Malan recebe dezenas de pacientes semanalmente, todos seriamente intoxicados com os mais variados produtos usados como defensivos.

6. As uvas, as mangas produzidas na região, são feitas por uma minoria que tem acesso à tecnologia de ponta e capital de giro.

7. Hoje em dia, Petrolina e Juazeiro são duas metrópoles em uma. Porém, com alto índice de violência. No ano de 2004 a “Califórnia do São Francisco” foi a campeã em homicídios no interior do estado de Pernambuco. 

8. Um dos instrumentos que mais mudaram o modo de agir do sertanejo, também salvou muitos da fome e abandono. A aposentadoria dos idosos resgatou a dignidade dos velhos, reativou a economia das pequenas e médias cidades, mas criou uma nova face de chaga social. Por falta de oportunidade do que fazer, por indolência, um enorme contingente de jovens em idade de trabalho se aproxima dos avós, dos pais e tios, e ficam dentro de casa “comendo” do dinheiro de suas aposentadorias.

9. A lida no roçado ficou para trás. Agora, programas sociais assistencialistas, surgem, e ao invés de oportunidades de emprego e de estudo, criam uma geração de inoperantes e acomodados. Bolsa isso, bolsa aquilo, bolsa tudo. E a realidade não muda.

10. Num mundo onde a agricultura cada dia se tecnifica cada vez mais, onde o mercado exige sempre a relação alta produtividade versus qualidade, a agricultura sertaneja passa por profundas mudanças, pois ela convive com poucas ilhas de excelência, num mar de abandono da escuridão medieval das caveiras enfiadas em estacas de roçados, como triste espantalho da esperança.

3. OS HÁBITOS DAS GENTES

a) Um Certo Pirandello do Pajeú

Luigi Pirandello nasceu na Sicília em 1867. Terra de cultura conservadora, católica. Terra do ódio secular da “cosa nostra”, berço da máfia mais famosa do mundo. O famoso autor de teatro, Prêmio Nobel de literatura em 1934, foi um dos maiores inovadores da arte moderna. Em seu famoso drama “Cosi è (se vi pare)” (Assim é, se lhe parece) de 1917, Pirandello faz um estudo da capacidade de percepção da natureza pelo homem, e mostra como, aos nossos olhos, as aparências colidem e se cancelam mutuamente, e a idéia do absoluto passa a ser observada sob o ponto de vista do relativismo. Assim, infinitos anseios espirituais vão de encontro a limites físicos delimitados. Propósitos racionais são derrubados por impulsos irracionais.  Então, é exatamente no meio das mudanças de opinião, que o homem vai, aos poucos, melhor compreendendo a realidade em sua volta. Questionar, mudar de opinião significa vida. E como dizia Pirandello: “A ausência de mudanças significa a morte”.

Quem sai do litoral nordestino, sobe a Província da Borborema. Deixa mais do que o cosmopolitanismo, a ebulição das gentes do litoral, com seus portos seculares e aeroportos modernos. Deixa, sobretudo, o conflito natural de idéias opostas, divergentes, tão essenciais ao desenvolvimento e à melhor percepção da realidade (ou à contínua busca pela mesma). Penetra-se no “Certam” (sertão, na grafia antiga), no agreste de terras e de homens... E de idéias!

A ambição de Delmiro Gouveia deu-lhe projeção como empreendedor que absorvia rapidamente as mudanças, as novas tecnologias na Europa e as implantava no “Certam” para o seu benefício próprio, e por tabela, para aqueles que trabalhavam com ele. 

O padre Cícero do Juazeiro, guardando as devidas proporções, também foi um homem que ousou mudar, pensar além do seu tempo. Ambos tiveram inimigos ferozes. Ambos incomodaram políticos, igreja, estruturas conservadoras, “cosas nostras” herméticas, ufanistas, acomodadas.

Padece o “Certam” de uma tradicional ausência de senso crítico generalizada. Cria para si rótulos e idéias preconcebidas no pretérito imperfeito – mordaças do pensamento, do livre pensar. 

Assim, o Pajeú é “a terra dos grandes poetas” e a região corre o risco de pensar que, para ser poeta, basta saber rimar. O Pajeú vive o mesmo drama de todas as cidades nordestinas, com seu “rio feiticeiro” transformado num grande esgoto, e seus filhos agarrados ao ufanismo tolo de ser “a terra dos Grandes poetas” – que Bandeira, Carlos Pena, João Cabral e Joaquim Cardoso não se virem no túmulo! Para não falar em Patativa, Catulo e João Pernambuco. 

Assim é se lhe parece.

Garanhuns é “A Suíça pernambucana”. (Já foi a terra do café. Já foi a capital da bacia leiteira).

Assim é se lhe parece.

Petrolina é a “Califórnia do São Francisco”, mas existem crianças dormindo nas calçadas e gente catando lixo, e uma periferia miserável - ninguém fala do ex-prefeito Luis Augusto Fernandes, engenheiro, que na década de 60 ousou planejar a cidade com avenidas e bairros largos, projetando o crescimento da cidade para 50 anos no futuro. Califórnia?

 Assim é, se lhe parece.

Caicó é a terra “do melhor queijo do Nordeste”, (queijo de coalho cheio de formol e coliformes fecais?). Assim é, se lhe parece.

E por aí seguem títulos e rótulos de um nordeste que se agarra a referências de valores equivocados, olhando sempre para o próprio umbigo, enquanto o mundo todo avança, sempre em contato com novas tecnologias, novas maneiras de pensar, muitas delas fruto do choque de idéias, derivadas de um mínimo de senso de autocrítica necessário. E a classe estudantil, a sua grande maioria, ou é alienada por valores originados no PROJAC na Rede globo de televisão, e suas companheiras de mediocridade, ou são prisioneiros de chavões marxistas capengas, verborrágicos, ausentes de profundidade, repetidos e decorados, para esconder, muitas vezes, a preguiça de raciocínio, o comodismo “siciliano”, a incompetência monumental: frutos do mesmo velho manto de abandono e solidão que castiga a maioria daqueles que vivem nas terras quentes além do litoral, toda vez que se “assobe” a Província da Borborema.

b) Tricks or Treats ¹

Seja em Petrolina, Juazeiro ou Serra Talhada, Petrolandia, Manari ou Jatobá e Salgueiro, é possível ver jovens estudantes, no mês de outubro, comemorando o “Halloween” nas escolas. As boutiques promovem “Sales” em “Cash” em placas afixadas nas vitrines.

O modelo de vida dos estados do Sul, apresentado nas telenovelas, chegou nas casas de adobe com uma intensidade curiosamente devastadora. É comum ver jovens macaqueando um modelo que não compreendem, e “somatizando” problemas e questionamentos próprios dos grandes centros urbanos, causando assim um representar de um teatro do absurdo. O processo de aculturação da juventude sertaneja face à televisão brasileira é diretamente proporcional ao numero de antenas parabólicas existentes em humildes casas de meia-águas.

 Então surgem distorções que deveriam merecer estudo sério das autoridades. Todo um conjunto de valores antes tradicionais começa a ser substituído por um sistema “kitsch” do mercado, por um ideal estético que destoa completamente da terra, do homem, e de sua cultura. Assim, até alguns anos atrás, Garanhuns realizava uma “October Fest” em desfile alegórico pelas ruas, e Petrolina convidava seus filhinhos mais abastados para várias comemorações do “Halloween” norte americano, fato que também se pode presenciar na capital do Rio Grande do Norte, Natal, cidade que foi basicamente formada pela migração do povo do nobre sertão do Seridó.

Se existem escolas, as professoras são mal preparadas e mal pagas – heroínas que são, andando léguas para dar um arremedo de aula multiseriada a uma estudantada mais interessada na merenda do que no aprendizado.

Em qualquer cidade do sertão é possível ver, em dias de semana, jovens ao redor de uma mesa de bilhar, tomando aguardente, preocupados com vaquejadas, em festas de trios elétricos e alguns já envolvidos em pequenos delitos.

Enquanto a maioria das moças, quando não conseguem uma vaga como professoras, possui como único objetivo arranjar um marido que as sustente. É muito alto o índice de gravidez na adolescência. Em Petrolina e Juazeiro, durante o Censo do IBGE 2000, estava impresso na ficha dos pesquisadores, espaço para registro de mulheres grávidas a partir dos doze anos de idade – e várias dessas fichas foram preenchidas!

Outros aspectos do atual modus vivendi sertanejo são:

1. 
A prefeitura é o grande sonho de emprego de nove entre dez pessoas. É invariavelmente, a panacéia para muitos problemas. O sertão nordestino vive cheio de povoados que viraram cidades, mas que não conseguem viver de arrecadação própria. A poder municipal é disputado à bala na quase maioria das cidades. Em torno dos candidatos circula sempre um grande numero de pistoleiros travestidos de seguranças ou motoristas, mas cuja ocupação maior é a intimidação dos opositores.

2. Uma vez eleitos, surgem nas prefeituras, os parentes, os amigos e compadres, todos assumindo cargos para o qual são, na maioria, completamente incompetente, mas que mesmo assim transformam-se em instrumentos de perpetuação do atual prefeito no poder, e na distribuição de benefícios aos correligionários.

3. Os prefeitos, salvo honrosas exceções, são uns coitados eleitos pelo povo, não pela competência administrativa, mas pela simpatia, pelo interesse ou gratidão.

4. 
O significado da palavra CIDADANIA é desconhecido no sertão. O velho coronelismo dos tempos de Ulysses Lins continua ainda hoje, mas sob uma forma disfarçada de senhores donos do poder, que ao serem confirmados como eleitos, compram carros importados e apartamentos na capital. O povo a tudo assiste, e pior, a maioria acha aquilo justo, correto e bonito.

5. 
A lei de responsabilidade fiscal é uma farsa. Escritórios de contabilidade especializados são contratados para instalar nas prefeituras um sistema para torná-la mais “ágil”. Os prefeitos e seus amigos logo criam empresas e empreiteiras que vão atender à prefeitura no novo mandato e, naturalmente, “pavimentar” a estrada para a reeleição.

6. 
Assim, o sertão que valorizava a palavra, a dignidade, vai se distanciando do atual sertão dos valores éticos virtuais.

c) O que Diz a Caveira?
O já citado escritor curaçaense, sociólogo Esmeraldo Lopes, escreveu OPARA – Formação Histórica e Social do Submédio São Francisco, uma das maiores obras literárias já escritas sobre aquela região, juntamente com o clássico “O SUMIDOURO DO SÃO FRANCISCO” do também escritor e sociólogo Abdias Moura. Em OPARA, Esmeraldo Lopes disseca a sua região natal, desde os primeiros colonizadores europeus, até os dias atuais, fazendo uma radiografia daquele sertão. Dentre as várias conclusões de Esmeraldo Lopes, uma das mais importantes (se não a mais importante) é a de que somente o autoconhecimento e a auto afirmação de um povo é que possibilita uma transformação social sólida. OPARA é uma obra extremamente crítica, que aponta erros, chagas sociais, suas causas, seus efeitos, e sugere caminhos para consertá-las. Dentre eles, o autoconhecimento é o primeiro passo. Diz Esmeraldo Lopes:

“ A nossa população não encontra ânimo para impor-se sobre sí mesma. Está sempre a esperar de que alguém lhe venha resolver seus problemas. Para ela o governo deve solucionar tudo. O paternalismo, que se arraigou em nossa cultura desde os primórdios, agora está mais forte que nunca. A elite local que sempre possuiu uma triste tradição de preguiça, incompetência, descompromisso e de malandragem, diante da necessidade de se enquadrar nos patamares dos valores consumistas, ampliou a sua capacidade de rapinagem e dilapidado o patrimônio público, pela corrupção, pela sonegação dos impostos, pela má utilização dos cargos e dos recursos públicos e pela má aplicação dos financiamentos facilitados que destinar-se-iam a investimentos na região.

Os presumíveis líderes firmam-se sobre a ignorância e a cultura paternalista da população, fazendo assistencialismo barato e obras eleitoreiras em véspera de eleição, para assegurarem suas posições. No mais, não passam de pleibóis baratos, ou cabos eleitorais de luxo, fazendo discursos ufanistas a respeito de empreendimentos mirabolantes. Não têm nem o compromisso de compreenderem a realidade das localidades que dirigem para buscarem alternativas que venham a permitir uma reordenação social que culmine com a elevação efetiva das condições e do padrão de vida da população”.

(Esmeraldo Lopes - OPARA - Formação histórica e Social do Submédio São Francisco-pág. 239-240.).
Quem realmente somos? Onde somos grandes? Onde somos pequenos? Onde somos vulneráveis? Quanto do discurso dos políticos reflete exatamente a nossa realidade, a nossa necessidade? É bonito tirar o sapato na casa alheia? Cuspir no chão? Usar o banheiro e não dar descarga? Contratar o trio elétrico ao invés de restaurar a escola? Chamar todo mundo de poeta, de grande musico, de grande violeiro, de grande vate? Qual o limite para usar adjetivos? Será que são todos realmente grandes? Será que usar uma caveira de burro enfiada numa estaca afugenta mesmo as pragas do roçado? Será verdade mesmo que os pesquisadores da EMBRAPA não entendem nada de agricultura? Quem é mais importante: Um cantor de trio elétrico ou um vaqueiro? Uma professora ou um apresentador de programa da televisão? O rio que passa na minha aldeia é o maior do mundo? Ou é o mais importante do mundo porque ele passa na minha aldeia? Então por que o povo da minha aldeia joga os esgotos nele? E por que o lixão da cidade fica perto da estrada? Será que os sacos plásticos que saem do lixão da cidade e ficam espetados nos galhos da caatinga, são bandeiras? Serão bandeirolas, os sacos espalhados na caatinga uma homenagem a nossa monumental incompetência?

- Decifra-te, ou te devoro!  Grita a caveira de burro que vigia o roçado.

SEGUNDA CARTA AO CORONEL, ONDE SE TRATA DA NOVA CASA GRANDE DA FAZENDA.

Prezado coronel Ludugero.

Assunte bem: a SUDENE, criada nos anos 60 pelo economista Celso Furtado, inaugurou o que hoje chamamos de “Nordeste”. Antes, os estados viviam ao Deus dará, onde cada unidade federativa agia por si, isoladamente, apesar de todos padecerem das mesmas dores.

A SUDENE começou a unir os estados. Passou a discutir e a “pensar” o Nordeste. Ao longo de décadas, reuniu um número sem conta de técnicos e de profissionais que produziram trabalhos e estudos sobre tudo e sobre todos. Um valioso acervo de informações científicas, técnicas, foi construído ao longo de décadas, até a extinção do órgão pelo sociólogo e presidente Fernando Henrique Cardoso. O governo seguinte avisou que iria ressuscitá-la “blindada contra a corrupção”, ressuscitada pelas mãos do sindicalista presidente Lula “Fome Zero” da Silva.

Uma pergunta permanece, sempre perseguida e assombrada como boi ideado¹, perdido pela caatinga: o que foi feito desse monumental patrimônio do povo nordestino? Onde estão os livros, os artigos, as soluções, os estudos, as pesquisas que foram frutos tantas mentes privilegiadas ao longo de décadas? A SUDENE serviu às elites nordestinas como instrumento de enriquecimento ilícito e fácil. Ergueu em Boa Viagem, no Recife, paredões de luxuosos edifícios que barram a brisa marinha ao resto do povo anfíbio das palafitas severinas. Financiou várias candidaturas pelos estados. Porém, os mais necessitados receberam apenas migalhas, e nem ao menos tiveram acesso ao resultado dessas décadas de experiência dos técnicos que por lá passaram, e que deixaram parte de suas vidas em forma de trabalhos científicos, estudos, com soluções e sugestões para a região. A SUDENE virou um prédio vazio, velho palco de desfile de vaidades, um grande e monumental edifício que possui a forma de um “S” de solidão, com salas abandonadas, uma biblioteca mofina, semicerrada - pálido espectro do que já foi um dia, hoje transformada em poeira por um intelectual que entrou no poder pedindo que “rasgassem tudo o que ele havia escrito”. E agora “recriada” como um morto-vivo, por um falastrão igualmente contraditório, que ao tentar reinaugurar a invenção da roda no país, decretou a “blindagem contra a corrupção”, que não passa de mais um tragicômico selo de hipocrisia.

Existe, entretanto, Coronel Ludugero – e isso o senhor vai encontrar ao retornar de sua viagem, uma Nova Casa Grande na fazenda. Não como a do Gilberto Freire, dengosa, lasciva, que cultua a falsa miscigenação de Iaiá (Maquiando séculos de estupros, genocídio e chicote), mas nordestinamente clara, providencialmente sertaneja. Ela chama-se EMPRAPA, coronel, e é verdadeiramente grande. Os resultados são tantos, das culturas de sequeiro à irrigação, de novos implementos a novos cultivares: Forrageiras, umbus gigantes, e principalmente: tecnologia de convivência com o trópico semi-árido. E, embora grande e iluminada, e tenha mesa sempre forrada e posta, com ramalhete de zelações a iluminar o futuro, os seus senhores falam grego, coronel! O povo não os entende, ou eles não entendem que não entendem o povo.

 Transmitir conhecimento tecnológico a quem vive com índices em torno de 50% de analfabetismo, é tarefa delicada, coronel. É preciso assuntar cientificamente a maneira de transmitir esse conhecimento sem amedrontar, sem impor. Para substituir a cartilha dos vendedores das casas de insumos (os consulados das industrias de defensivos agrícolas), é necessário trabalho sério. Requer paciência, logística, tempo e estratégia, coronel. Nosso povo é naturalmente refratário a mudanças – como fazê-los entrar na Nova Casa Grande da fazenda? Resolver uma regra de três simples? Compreender o receituário escrito numa bula de defensivo, num manual, numa cartilha? 

O nordeste, coronel Ludugero, é um mausoléu de perguntas. 

3. A ECONOMIA

a) A Solidão e o Perigo de Transformar Gente em Carne de Charque

     Ao findar do último governo militar no Brasil, apareceu um recenseamento no sertão, cadastrando os idosos para que se habilitassem a receber uma “aposentadoria” mensal. Lembro ter ouvido a notícia de que, em alguns lugares do interior de Pernambuco, muitos velhos se mostravam apavorados com a novidade, pois corria um boato pelas cidades de que “o governo ia dar uma aposentadoria aos velhos com a finalidade de engordá-los, para depois matá-los e fazer carne de charque”.

     Este último decreto do general que preferia o cheiro de seus cavalos ao cheiro do povo, e que pediu à população que o esquecesse, salvou milhões de sertanejos nordestinos do abandono e da fome.  

     O premiado ator e diretor de cinema Nikita Mikhalkov, considerado um dos mais importantes intelectuais russos do século XX, tendo inclusive o seu nome lembrado como candidato a presidente da Rússia nas eleições do ano 2000. Dirigiu e atuou em filmes aclamados por todo o mundo. “Olhos negros”, “Ana dos 6 aos 18”, “Sibéria” e “Sob o sol enganador”, foram alguns dos seus melhores trabalhos. Em uma famosa entrevista concedida à imprensa internacional sobre este último filme, onde conta a verídica história de um general russo, herói da revolução, que foi traído, preso e assassinado por Stalin, Mikhalkov disse que, no seu país, os bolcheviques condenaram tudo o que havia acontecido antes da revolução. E assim, o passado, de repente, passou a não mais ter importância. A mesma tendência voltava a se repetir agora, de uma maneira inversa. Com o fim da União Soviética e o sistema comunista, começou-se a condenar tudo o que havia acontecido durante o período da revolução, até a queda do muro de Berlim. “Fomos vítimas daqueles tempos – disse Mikhalkov –Mas também fomos atores participantes. Ainda precisamos compreender melhor tudo o que nos aconteceu”.Se a Rússia pós-revolucionária não foi um mar de justiça social, a Rússia pós-comunista ainda está longe de o ser.

     O sertão nordestino também necessita de uma avaliação mais cuidadosa, seja do ponto de vista histórico, político ou socioeconômico. As mudanças ocorridas no mundo nos últimos vinte anos, atropelaram conceitos, valores e costumes. O mundo globalizado que plantou antenas parabólicas em telhados de meia-águas, que trocou a montaria de jumentos por motocicletas e “Bikes” de marchas, trocou piões por jogos eletrônicos, e encheu prateleiras de mercearias e farmácias com produtos há bem pouco tempo inacessíveis, não aceita mais a agricultura da enxada, nem a pecuária em que a sorte e a pouca chuva são os insumos mais utilizados. Nem práticas culturais em nome de uma subsistência cada vez mais humilhante.

    A insistência de fixar o homem em terras estéreis para estancar o fluxo natural de migração para as pequenas cidades é um barco a remar contra a correnteza. Os programas de crédito fundiário, que utilizam recursos tomados emprestados ao Banco Mundial, são, na sua maioria, um grande fracasso. Uma encenação. Propriedades que, no passado, sustentavam uma família, não podem hoje sustentar 20 ou 30. A economia mudou, a agricultura tecnificou-se, as necessidades humanas por bens e serviços aumentaram, o regime de chuvas e clima foi significativamente alterado. Como pode então uma propriedade encravada no semi-árido, com solo raso, sustentar tanta gente? A resposta é simples: com programas sociais. E com dinheiro do Banco Mundial, paro que o governo seguinte pague, em dólar.

O binômio produtividade/qualidade é uma imposição dos tempos atuais; conseqüência direta da democratização da informação científica, do aumento da expectativa de vida e das conquistas sociais. Quem não produzir MUITO e com QUALIDADE, está fora do mercado moderno.

     Assim como Mikhalkov disse sobre a Rússia, precisamos nós também compreender melhor as profundas transformações pelas quais estamos passando. E nos despirmos corajosamente de preconceitos, velhos clichês, práticas coronelistas e principalmente de "ideologias de mesa de bar", palco onde nossa juventude - a que se diz pensante – ainda insiste em ter como referência, ora cangaceiros canonizados, ora Guevaras desbotados, esquecendo que ali bem perto deles, prefeitinhos medíocres e espectros de vereadores municipais, assaltam os cofres públicos e disputam o poder à bala, condenando todos a um isolamento e abandono ainda mais cruel.   Além da terrível e absurda e última possibilidade: a de algum dia sermos todos transformados em carne de charque.

b) A Cultura de Mãe Maria Juana

Com exceção do Vale do São Francisco, ou de outros lugares isolados, onde a agricultura irrigada permite a alguns viverem de que plantam, o resto do sertão nordestino, como diz a canção cantada por Flávio José: “Vive do nada que tem, olhando pro céu e pro chão”.

No polígono da maconha, a face da desolação é só aparente. Um enorme contingente de pessoas sobrevive do plantio da erva, e atribui-se o progresso de várias cidades de médio porte do sertão pernambucano, à produção ilegal da Cannabis sativa – fato muito freqüentemente comentado entre os comerciantes de insumos agrícolas (obviamente, dentro de alguma reserva). O plantio de maconha sertaneja envolve políticos e empresários. E consegue distribuir renda àqueles ousados que se arriscam às investidas constantes da polícia federal.

Conheci povoados completamente abandonados devido a brigas da população com a polícia, por causa de plantio da erva. A maconha é largamente consumida pela juventude, e principalmente no meio universitário, entre o chamado “topo da pirâmide” brasileira. Esta produção envolve mais do que uma atividade ilegal. Ela sustenta uma lenta e gradual substituição de valores dentro da sociedade, movida pela ausência de perspectivas de trabalho, de melhoria de vida, criando conceitos distorcidos que alimentam a revolta, a insatisfação, sobretudo no meio da juventude – a mesma que assiste, entre anestesiada e boquiaberta, a próxima cena do “Big Brother”.

BILHETE

Quem sou eu, meu coronel? A minha vida é pequena demais para eu dedicá-la quixotescamente à causa da solução dos problemas sociais do meu povo. E por não aceitar ser refém de grupinhos de políticos que se revezam ao longo da história a vampirar o poder, eu faço aqui este lamento, esta minha despedida da causa; arremedo de meu verdadeiro desencanto.

c) A Pergunta Que Não Cala.

- O prefeito chegou?

TERCEIRA CARTA AO CORONEL, A QUE TRATA DO SONHO MEDONHO.

Coronel. 

Eu sonhei que dois aviões suicidas derrubaram o prédio da SUDENE. Aquele gigante vazio em forma de S de solidão, ruiu por terra como aconteceu lá em Nova Iorque. Juntou foi gente, Coronel. Até os pacientes do Hospital das Clínicas levantaram das macas e foram para as janelas, olhar a catástrofe.

Dizia meu sonho que os pilotos suicidas eram dois catadores de lixo, desses que andam empurrando carroças pelas ruas do Recife, madrugada a dentro, revirando latas a procura de papelão, ferro velho, e restos de esperanças descartáveis. Eles haviam entrado sorrateiramente no Aeroporto dos Guararapes, roubaram dois aviões, e fizeram o atentado suicida.

No sonho medonho de bom, Coronel, o prédio caiu, e junto com os escombros foram sepultados quase cinco séculos de cultura canavieira. Foram sepultados abandonos vários, e a tristeza desses meninos de olhos vidrados de tanto cheirar cola, que acordam todos os dias perdidos pelas ruas, mas que de noite se transformam em malabaristas do fogo nos semáforos da cidade. Os escombros sepultaram cangaceiros travestidos de heróis, barragens mal construídas, poços abandonados, escolas multiseriadas vazias e depósitos de lixo onde seres humanos disputam com ratos e urubus, os sacos que chegam da Zona Sul.

Quando acordei, num sobressalto, procurei ver se era verdade, se era real o canto novo que eu ouvia, o de uma sereia encourada. Mas todo sonho é traiçoeiro, Coronel. Por isso quando me disseram que o avião em que o senhor viajava caiu no caminho do Pará, eu disse comigo:

 - É um sonho! 

Embora soubesse que os sonhos nunca são da forma que nós desejamos.

5. “E PUR SI MUOVE” ¹, OU: A ESTÓRIA DO AVÔ DE RANULFO.

Na cidade potiguar de São Rafael havia uma pequena estação de trem, uma igreja, casas brancas em volta. Fícus benjamins sombreando as calçadas e um boi manso pelas ruas. Tão manso que deixava os meninos montarem nele. O avô de Ranulfo tinha uma terrinha lá. Quando construíram a barragem que inundou para sempre a cidade, retiraram o povo todo e construíram outra, uma nova São Rafael, a que existe hoje em dia. Porém, sem fícus benjamim e sem o boi manso. O governo retirou o avô de Ranulfo também. Deram-lhe outra terra, noutro local. Porém, o avô de Ranulfo nunca mais foi o mesmo. Sentia falta da outra, a fazenda que fora de seus avós, de seus pais. Dizia que já estava acostumado com os lajedos, com as árvores e veredas que havia por lá. Assim, inconformado e triste, o avô de Ranulfo morreu.

Que estranha relação é essa que existe entre o homem e a sua terra? Que força é capaz de fazer alguém se apegar ao seu pé de serra, esperar chuva, tirar o mato, afastar as pedras, plantar palma, criar, insistir, resistir... Quantas gerações foram nutridas, educadas, com os minguados recursos extraídos das terras secas do nordeste brasileiro? Quantos nomes de vulto? Arianos, Raquéis, Gonzagas, Delmiros... E quantos anônimos, que desapareceram no tempo?

Sertão: museu de perguntas. Terra de violências, solidões e desesperanças várias. Seara de desencontros e incongruências. E, no entanto, ele se move!  Avança.  Aqui e ali, um exemplo. Um teimoso, um persistente. Alguém que teima a tirar leite das pedras em pleno início de século XXI. E reinventa a vida. E contraria todas as expectativas, os maus presságios. Nenhum programa de desenvolvimento para nordeste pode ignorar esse atavismo do homem com a sua terra natal. Ele é eterno, cromossômico, e deve ser respeitado. Esse “vírus” cada vez mais raro deveria ser isolado e multiplicado, para infectar as novas gerações. Pois esse mal que matou o avô de Ranulfo, além de possuir resistência, cristaliza-se na aridez dos tempos. Sofre novas mutações e depois volta, aqui e ali, fazendo brotar no coração dos homens, as gitiranas da esperança.

6. TRAJETÓRIA DA BALA QUE MATOU DELMIRO

A bala que matou Delmiro Gouveia seguiu, depois, uma interminável trajetória de destruição de símbolos do progresso e do desenvolvimento regional. Até hoje não parou. A bala que matou Delmiro tem feito estragos por onde passa.

a) Derrubou experiências importantes, como a estação experimental de energia solar de Gravatá, em Pernambuco, infelizmente instalada num local errado, pois aquele município se encontra sob constante concentração de nuvens na maior parte do ano.

b) O açude do Poço da Cruz, em Ibimirim, o maior do estado de Pernambuco, que foi superdimensionado em relação ao potencial hídrico da bacia do Rio Moxotó, tendo enchido plenamente poucas vezes desde a sua construção.

c) A barragem de Sobradinho na Bahia, que não possui escada para a subida dos peixes durante a piracema, o que ocasionou a quase extinção da prática pesqueira na região.

d) A destruição da ferrovia que ligava Garanhuns-PE a Maceió-AL, e que foi um eixo de desenvolvimento integrado daquela região durante décadas.

e) O enfraquecimento das instituições de ensino das cidades do interior do Nordeste, que antes eram referência em qualidade e que formaram diversas gerações de profissionais.

f) A extinção da Companhia Nordestina de Sondagens e Perfurações (CONESP) criada pelo economista Celso Furtado na década de 60 e que foi o berço da hidrogeologia do cristalino no mundo. A extinção de vários outros órgãos que se sucederam, e que cuidavam dos recursos hídricos.

g) A destruição de sonhos como o do Senhor Manezinho e de seus filhos.

h) A Estória de Seu Manezinho e Seus Filhos:

Senhor Manezinho possuía uma fazenda no sertão do Moxotó, em Pernambuco. Criava bodes, ovelhas, um pouquinho daquele gado mofino. Quando tinha inverno ele plantava milho, feijão e jerimum. Assim vivendo cheio de muita dificuldade, como todo mundo daquela região. Mas criou os filhos. Foi difícil, mas ele formou todos três. Todos doutores.

Um dia, os três filhos de seu Manezinho vieram visitar o pai. Olharam a fazenda. A seca. Os bodes. Sentiram pena de tudo. Então eles se reuniram e disseram assim:

· Pai, tudo o que existe aqui está ultrapassado. O mundo agora é globalizado. Daqui o senhor não tira mais lucro. É preciso se modernizar, pai. Nós vamos ajudá-lo.

Então os três juntaram parte de suas economias, fizeram um projeto no banco “Farol do Desenvolvimento”, compraram trator, implementos, construíram um novo açude, plantaram uma variedade de capim, construíram curral novo, encheram a fazenda de gado nelore, uma beleza...

Mas a alegria durou pouco. Outra grande seca chegou, o açude não encheu, o capim secou. E o gado morreu. E o banco chegou para cobrar a dívida ou a hipoteca de tudo, com juros globalizados e correção segundo a antiga tradição.

Seu Manezinho olhou desolado paro os seus filhos doutores. Aqueles seus três filhos formados com o dinheiro da tecnologia do cabo de enxada doze polegadas, do carro de boi e do chiqueiro de bode. E seus filhos olharam para ele. E o gerente do banco chamou os quatro de incompetentes.


Juntaram o resto do que tinham, pagaram ao banco, e venderam a fazenda no programa do Crédito Fundiário, que colocou lá 25 famílias. Que hoje vivem se pegando “na faca”, por causa do dinheiro do PRONAF e outras bolsas e programas vários.

A bala que matou Delmiro Gouveia, destruiu também novas e antigas verdades. Uma delas: O que antes tinha valia, nem sempre hoje tem serventia. Se é verdade que gado Nelore não se adapta à caatinga, também é verdade que, hoje em dia, ninguém mais consegue viver de criar bodes, e formar três filhos na capital. Muito menos pagar juros de banco. As relações de produção da economia globalizada subverteram subitamente verdades e conceitos econômicos seculares, deixando Manezinhos e filhos atônitos, tristes, decepcionados e descrentes com a terra que, no passado, tudo lhes ofertara.

A bala que matou Delmiro Gouveia e o seu orgulho, destruiu também a sua fábrica de linhas, seus geradores cravados nas rochas da cachoeira do Rio São Francisco. Porém, passou longe do pragmatismo da Machine Cotton ¹ e, obviamente, como sempre, da frieza cínica e comodista das instituições bancárias.

A bala que terminou com a vida do homem que ousou mudar, fazer diferente, repensar a sua região, arriscar tudo o que possuía, não conseguiu, todavia, destruir uma grande mentira: Esse conceito chamado de “Semi-Árido”. Essa falácia generalizante, que classifica uma enorme região heterogênea como sendo uma coisa só, e sobre esse conceito reducionista, permite-se que sejam criados projetos e panacéias que nada mais são do que placebos que atravessam os séculos - além de um ou outro caminhão de penitentes, seguindo o rumo do Sul.

7. A ELEGANTE ARTE DE MENTIR

Todos os dias, todas as semanas, meses e anos, somos brindados na imprensa por números tratados pelas estatísticas de governos e institutos. São porcentagens e gráficos que dizem medir o nordeste, as gentes, as produções do campo, as fomes e misérias várias. Os tipos de analfabetismos, as profundidades dos açudes secos, a taxa de crescimento da inanição, de cegueira política, o índice pluviométrico da seca. Tratamentos de médias aritméticas, ponderadas e insanas, com desvios padrões e excêntricos diante da fria e crua realidade do cotidiano.

A estatística sabe ser também, a arte de mentir com ares de elegância. A estatística é a fantasia preferida da consciência dos governos e políticos. Elas são Dianas de pastoris, ora servem a um, ora servem a outro, mas todas são eternas, e se repetem, e se repetem camuflando a verdade ad infinitum.

Entra um novo governo, e hei-la, a estatística a servi-lo. Sai o governo, leva consigo seus números. Se um novo chega, modifica-os, adaptando à sua realidade, circunstâncias e interesses.

Os números mentem com fé de ofício. Os gráficos coloridos ocupam espaços de uma circunferência e recriam a realidade. Uma realidade virtual, simplificada, quantificada e falsa.

A dança das cifras é uma estranha valsa que faz pano de fundo ao teatro absurdo do drama dos miseráveis. Minueto cruel e irresponsável que esconde a covardia de prefeitos, governadores e fundações de pesquisas sociais, onde técnicos e doutores, por detrás de mesas elegantes, em ambientes refrigerados, traçam gráficos da agonia de catadores de lixo, de crianças dopadas por cola de sapateiro, da geometria das palafitas anfíbias seculares, e do abandono daqueles que vivem nos sertões distantes, secos, em desnutrição crônica, numa casa de adobe em meia-água, com a televisão ligada, escutando números preparados nas capitais que resumem todo o seu sofrimento.

No interior do nordeste do Brasil, a realidade é tão nítida, debaixo desse sol que o incendeia, que as estatísticas são perfeitamente dispensáveis.

a) Phármakon
O corpo jaz inerte sobre a pedra fria. O bisturi sobe e desliza vagarosamente sobre a pele murcha, expondo as veias abertas. 

Olhem todos: a desconstrução começa. Pois é assim, desconstruindo, que se conhece a anatomia e o funcionamento das partes que compõem o todo. Assim são formados os médicos. Assim também os remédios.

O filósofo francês Jacques Derrida identificou nos diálogos de Platão, a repetição do termo "Phármakon", que tanto pode ser usada no sentido de "remédio", e, dependendo de uma decisão interpretativa, devido à grande ambivalência do termo nos textos, também pode ser traduzido como "veneno".

Derrida foi um grande pesquisador da linguagem, de sua tradução e daquilo que ele chamava de Desconstrução. O caminho que une esses dois conceitos envolve a chave de uma melhor compreensão da realidade que nos cerca, sobretudo neste mundo do final do pós-modernismo.

Mas voltemos ao cadáver. À aula de anatomia e ao nosso bisturi. Uma vez aberto o corpo, surgem as vísceras, artérias secas de riachos / veredas e estradas empoeiradas. O bafo do mormaço do sol quente / humores de fogo-fátuo em cemitérios esquecidos e brancos de cal. Estruturas antigas de dominação política, com pistoleiros e projetos de pistoleiros, parasitando prefeituras como carcinomas, distribuindo favores a conta-gotas, como um tubo de soro a um moribundo desnutrido.

A Polícia Federal invade uma fazenda e encontra um arsenal de armas exclusivas do exército. Bodes expiatórios presos.

A que serve um arsenal no sertão?

Phármakon.

E o bisturi Derrideano continua correndo o nobre sertão poético do luar de Catulo. "Assim é, se lhe parece". Há cidades desoladas que vivem basicamente da aposentadoria dos idosos, e ostentam duas, três lojas de concessionárias de automóveis novos, onde fazendeiros ricos trocam de carro todos os anos. É por estas cidades que também circulam aqueles “sábios” que prestam serviços de assessoria de contabilidade às prefeituras. 

Há necrose disseminada no corpo, nos órgãos jovens e velhos. Alguma eleição os ressuscita? Alguma incelência eternamente repetida? Uma mala preta de remédios que compre consciências e favores?

Phármakon.

E ao corpo examinado dê-se um banho de água fria da cacimba. Talvez por mandinga ele torne à vida, como um boneco de Judas, no terreiro.

Quem ousaria desconstruir o sertão para traduzi-lo? Para refazê-lo de novo, depois? Quem exporia os seus tumores e vísceras podres? Que remédio e veneno precisaremos tomar para vencermos este conflito semântico que não termina, entre o passado e o futuro, entre a monarquia absoluta e a república democrática participativa? De quantas caveiras e ossadas de gado pelas estradas, de quantos pontos no índice de mortalidade infantil e analfabetismo funcional precisaremos para a confecção final do nosso estandarte macabro?

Um ônibus vindo da Petrolina-Nova-California é assaltado e parado na estrada. Neocangaceiros pós-modernos fazem os passageiros descer. Ficam todos nus, no meio da noite, na caatinga: velhos, mulheres e crianças, sob a mira impiedosa de fuzis AR-15. Neocangaço com absoluta ausência do senso de dignidade. Por quanto tempo ainda?

Quem ousaria terminar de dissecar o cadáver? Quem extirparia o tumor do cumpadrismo - cúmplice covarde? 

Quem ergueria a taça com um brinde à verdade: veneno e remédio?

PENÚLTIMA CARTA AO CORONEL, ONDE SE FALA DE UM ENCONTRO COM ALMAS VAQUEIRAS NA BEIRA DE UM RIACHO SECO, EM NOITE ESCURA, E DO QUE ELAS CONVERSARAM.

Coronel, amigo velho.

Eu caminhava pelo mato. Seguia um leito de riacho seco. Havia terminado de locar um poço numa fazenda do poeta Soares Feitosa, sertão do “Siarah” ¹. Perdi-me como de costume. Perdi-me como propositalmente sempre faço, com bússola e tudo. A noite caiu, sem lua. Só o sete-estrelo. Uma zelação distante. Vim seguindo o rumo do riacho, pois sabia que fatalmente iria chegar na casa. Feitosa me esperava pra jantar, com um surubim prometido.

Então eles apareceram. Eram uns oito, talvez mais, pois percebi luzes por trás das umburanas floridas. Todos montados em cavalos incandescentes, gibão, rostos iluminados, transparentes, pareciam reis encantados.

-Almas vaqueiras! Eu murmurei.  Valei-me Jesus, Maria e José!

Eles sorriram.

Aproximaram-se de mim, não todos, só uns três. E um deles, com rosto de traços retilíneos e a voz grave, começou a falar:

· “O subdesenvolvimento nordestino existe devido à superposição de uma estrutura de economia capitalista atuar sobre estruturas sociais arcaicas, criando uma economia híbrida, caracterizada por ausência de diversificação, concentração de renda, grande oferta de mão de obra não qualificada disponível. Assim, uma estrutura econômica que não permite que idéias novas surjam no seu bojo, pois que são filtradas pelas oligarquias clássicas que se perpetuam há séculos, não pode permitir também que o associativismo seja implantado.”.
· Quem é o senhor? Se apresente! Perguntei ainda trêmulo de medo.

Mas ele continuou:

· “Passei a vida vendo as elites sertanejas lutando pelo poder com violência, tendo como pano de fundo a seca desoladora, arrasando tudo, devastando as parcas economias, matando o gado e a esperança...”

Fiquei assombrado com aquelas palavras. É que eu vinha caminhando pela noite e pensando justo naquele tema.

Seus cavalos moveram-se. Uma aragem fresca soprou do nascente. Um deles, com cara de lua me sorriu, e acenou com a mão.

· Seu Luiz!  

Reconheci meu velho amigo, o rei do Baião.

Depois mais outros. Delmiro, Conselheiro, Patativa, Padre Cícero... Eram tantos, sim, eram muitos! Almas vaqueiras, vivas referências, bandeiras eternas.

Sumiram, de repente, junto com a segunda brisa que soprou.

Cheguei à casa da fazenda de Feitosa e contei-lhe o ocorrido. Contei minha experiência aos presentes e ninguém duvidou. No sertão é assim: “Jogo permanente de antíteses”, quem duvidaria de uma simples peleja entre a realidade e a fantasia?  Falei das palavras do primeiro e ele me assegurou:

· Era Celso Furtado.

E o senhor também estava entre eles, coronel?

b) Nas Pisadas De Rocinante (Para Sempre Cervantes!)
Dom Quixote era um fidalgo da região espanhola de La Mancha, e seu vizinho, um pobre agricultor chamado Sancho Pança o seu escudeiro. Todo mundo sabe a estória, poucos leram o livro. O jornalista e compositor pernambucano Heleno Ramalho costuma dizer que o nordeste do Brasil está todo, inteirinho, dentro das páginas da obra de Cervantes. Tarefa difícil seria exemplificar o quanto dessa afirmativa do famoso compositor do Pajeú é verdadeira. Dom Quixote era um membro da fidalguia local, e resolveu vestir-se de cavaleiro andante para consertar e corrigir as injustiças do mundo. Porém Sancho vivia a lhe prevenir dos perigos e avisá-lo constantemente para a realidade da vida, para o “feijão com arroz necessário” a ser duramente ganho no cotidiano.

As nossas classes dominantes, os nossos políticos, sempre souberam tomar para si, a capacidade de resolver os destinos da região, e assim, ao longo dos séculos, ocuparam o poder, vestiram a indumentária dos nobres brasões perdidos na Península Ibérica, e passaram a transformar o povo em escudeiro de suas ambições.

Estava então criado o descompasso necessário para o cultivo da dialética marxista, que floriu junto com o pendão da cana de açúcar, passando também a montar Rocinantes e pregar lutas contra moinhos de ventos. Ficou a grande maioria da população nordestina a ouvir discursos oníricos ou anódinos, com teoremas e premissas alienígenas, quando tudo o que ela sempre quis foi ter comida na mesa e o direito de viver com dignidade.

Os discursos quixotescos dos princípios da cavalaria andante tiveram no nordeste do Brasil, variantes com matizes ideológicos ou religiosos que só fizeram derramar sangue de gente inocente; ora na Pedra do Reino, na Canudos do Conselheiro, ou no Caldeirão do Cariri cearense. Todos atores de uma burla única: A humana dificuldade de perceber a natureza das coisas, daquilo que nos cerca, das nossas circunstâncias, e como sempre aparecem aqueles grupos que se aproveitam desse conflito, e apontam bandeiras a seguir, lemas, palavras de ordem, enquanto tudo o que realmente desejam é conquistar o poder e nele se perpetuar. O resto é as barragens “sonrisal”, programas “Prorurais” “Bois na corda”, “Plante que o governo garante” e “Fome Zero”. Todos eles grandes encenações teatrais que se repetem, com seus discursos cheios de neologismos e frases de efeito, prometendo resolver a seca, fomentar o desenvolvimento regional, a erradicação do analfabetismo, da saúva, e de outros tantos males que nos afligem. 

Em verdade, o grande e único encantamento a resolver é aquele enigma que nos deixou Joaquim Nabuco, logo após ver terminada a sua luta pela abolição da escravatura: 

“Acabar com a escravidão não nos basta; é preciso destruir a obra da escravidão...”. 

Poucas frases acompanharam este país ao longo de tanto tempo, com tamanha força de verdade. 

Como anteriormente aqui já foi dito, estamos todos sujeitos a uma medonha obra de encantamento: nossos problemas e soluções convivem lado a lado, atravessam os séculos, porém nunca se encontram. Segue o nordeste com a sua vocação para o paradoxo crônico: Em sendo a região mais antiga do país, berço da nação, é a mais pobre. Em sendo a região mais pesquisada e estudada, continua sendo a menos desenvolvida e a mais injusta.

c) A Diferença De Um Homem Para Um Cachorro

Toquei a campainha mas ele não atendeu. Voltei depois de um par de horas. De dentro da casinha saiu um senhor ainda sonolento, a quem saudei:

· Louvado seja o nosso senhor Jesus Cristo !

Ele mesmo sem me conhecer, apenas respondeu com uma pergunta:

· A quem devo tão ilustre visita ?

Dom Francisco Mesquita, ex-bispo de Afogados de Ingazeira caminhou até o portão e abriu. Fez entrar a mim e a um amigo meu, levando-nos pelo pequenino jardim, até ao terraço, onde um sapo dormia encolhido num canto, impertubavelmente.

Contei-lhe do programa que eu coordenava, dinheiro do Banco Mundial a serviço da pobreza. Construção de poços, casas, barragens, cisternas, compra de terras. E que eu viera ali para lhe conhecer. E viera ali para lhe pedir orientação. E viera ali para admirar um homem amado em todo o Pajeú, por seu discurso firme, sua luta, sua coragem, retidão e vida cristã.

Ele resumiu os seus quarenta anos de trabalho, descrevendo em poucas palavras o que, segundo ele, de invisível construíra: “ Ensinando a esse povo a saber a diferença entre um homem e uma coisa, um homem e um cachorro. E a diferença entre o que é divino e o que é humano.”

Contou-me que recebia o povo diariamente nos seus aposentos, e que foi muitas vezes chamado de comunista, de agitador. 

Conversamos alguns minutos sobre tantas coisas, que pensei depois termos conversado dias. Por fim, ele me disse repentinamente:

· Eu vou pedir a Deus por vocês e por esse trabalho, moço. Saiba que vocês me fizeram muito feliz hoje.

O açude de Brotas ainda sangrava,devido as fortes chuvas de janeiro de 2004. Meus olhos também quase ficaram cheios. Andava emocionalmente abalado ultimamente. Havia assistido há poucos dias, um doente mental ser torturado até a morte, no meio da rua, em Arcoverde, por jovens membros da “elite” local, por ter jogado uma pedra no carro de um deles. Corri para socorrê-lo mas fui segurado por funcionários do hotel que me disseram: “não faça isso, eles são ricos e perigosos, e depois isso aí não vai dar mesmo em nada...”

· Meu pai, mandou-lhe um abraço, Dom Francisco, e pediu-me que viesse aqui visitá-lo. E ele é presbiteriano...

· Gosto muito dos presbiterianos. Mande um abraço para ele também.

Enquanto ele me mostrava a pequena e arrumada casa mobiliada e decorada pelo povo da região, a capelinha onde ainda rezava missas, lembrei-me do personagem do “padre Antonio” em NERUEGA. Mais uma vez a vida me dava a mágica oportunidade de me encontrar com a fantasia.

Na saída, uma mulher aguardava humildemente no portão para pedir um auxílio. Tinha uma receita na mão.

· Adeus, Dom Francisco. Foi uma honra conhecê-lo.

Há muitos anos atrás eu havia enviado um livro meu, e ele me mandou uma carta agradecendo. Guardo essa carta como lembrança do homem corajoso que certa vez mandou o povo arrombar as portas de um armazém, onde o prefeito escondia alimentos que seriam doados a flagelados da seca, para usá-los politicamente, distribuindo entre os seus protegidos.

Compreender a diferença entre um homem e um cachorro. A diferença entre o que é divino e o que é humano. Sim, Dom Francisco, essa é a epígrafe do breviário de um sertão a construir. 
DERRADEIRA CARTA AO CORONEL, ONDE SE TRATA DO CANTO DA SEREIA ENCOURADA.

Meu Coronel.

Do menino que andava nos primeiros anos de vida com o pai, locando poços pelo Cariri paraibano, na verdade, pouco restou. Estudei, corri mundo, países. Lucrei, perdi, enchi o peito de alegrias, espinhos, saudades, tudo por causa dos sonhos que, confesso, insisti em carregar teimosamente. Hoje, desfeito de quase todos, menos os primeiros – que são eternos – refaço no meu coração uma coleção de lembranças: paisagens, açudes sangrando, traíras brilhantes, veredas, tempestades que se anunciam... E depois o sol, e as flores do campo.

Virei, assim, um velho marinheiro, meu Coronel, personagem de uma estória pelo avesso: Saí do mar de pedras em que vivi os últimos anos e voltei pro litoral. Fiquei aqui, na beira atlântico, como um condenado escutando uma certa sereia encourada que canta de noite, em algum pé de serra sertanejo, entre os lajedos, uma toada enfeitiçada de bela. Por quem ela canta? Eu me pergunto. Será pelo meu coração, ou será por ti, sertão? 

E enquanto os meus olhos e a razão não me traiam, e com eles eu possa enxergar parte da verdade que me cerca, e puder me indignar sem perder de vista o encantamento do mundo, eu estarei daqui a repetir: O canto da sereia encourada é por ti, sertão! Para que as jóias da nova coroa não precisem ser novamente prometidas à venda. Para que caminhões velozes não mais carreguem homens desiludidos para o Sul. Para que as meninas do Cariri paraibano, do Maranhão e da Bahia não precisem nunca mais vender seus corpinhos mirrados nas estradas. Para um tempo sem estradas compridas de frentes de emergências, nem saques de feiras. Por um tempo de silos entupidos de milho e feijão. De cata-ventos que funcionam, águas devolvendo a doçura primeira. Será para que jamais se vejam novos penitentes à porta das prefeituras: a mão estendida pros donos do poder. Será por uma terra educada, forrada de livros, cheia de dentes a sorrir do passado banguelo. Será por um ramalhete de zelações na mesa da Nova Casa Grande, casa de língua não portuguesa, mas brasileiramente sertaneja, à Rosa, posto para o grande banquete desse sonho antigo por um futuro justo. Será por ti, sertão, essa toada que, embora triste, é carregada de esperança, que ora faço e a sereia do futuro canta.

Notas Explicativas
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 “Vinte Anos de Sertão” padre Heitor de Araújo, 1953. Edição do autor. Exemplar existente na biblioteca da Diocese de Juazeiro – Bahia.

Página 10 – 1 

Coronel Ludugero – Personagem cômico criado pelo jornalista, ator, comediante, escritor, Luis Queiroga e interpretado pelo ator caruaruense Luis Jacinto da Silva no alvorecer da televisão brasileira durante a década de 1960. Luis Jacinto da Silva nasceu em 1929 e faleceu num acidente de avião em 1970.
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Macondo – cidade fictícia do romance “Cem Anos de Solidão” do Escritor Colombiano Gabriel Garcia Marques, que também escreveu “Ninguém Escreve ao Coronel”.

Página 10 – 3        Otrope  e Filomena - Personagens criados por Luiz Queiroga, interpretado por Irandir Costa e pela atriz Mercedes Del Prado, respectivamente. Irandir costa faleceu no mesmo desastre de avião de Luiz Jacinto.
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“Tricks or Treats” – Frase repetida por crianças durante a comemoração do Halloween nos Estados Unidos da América, que vão fantasiados de bruxas pedir doces de casa em casa.


Significa algo como “doces ou travessuras”.
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“Boi ideado” – Na região baiana de Curaçá, segundo Esmeraldo Lopes, diz-se do boi que desaparece na caatinga e se “encanta” e os vaqueiros não acham mais.
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“e pur si muove” – “e no entanto, ela se move” frase dita por Galileu durante julgamento em que era acusado de blasfêmia por defender a teoria Heliocêntrica.

Página 30 – 1
Machine Cotton – nome de uma empresa britânica que dominava o mercado de linhas na época de Delmiro Gouveia.
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Siarah” – Uma  grafia antiga de “Ceará”.

LUIS MANOEL SIQUEIRA é geólogo (UFPE), com mestrado em Geociências (UFRN). Trabalhou durante muitos anos com garimpos de pedras preciosas em vários estados do Brasil e como agricultor no vale do Rio São Francisco, na Bahia. 
Trabalhos publicados:

A CIDADE DA LUZ AZUL – Romance. Recife – 1979 

A ÚLTIMA VALSA – Poesia. Edições Pirata. Recife – 1980.; 

JAMAIS HOUVE TREVAS – Novela. Edit. Universitária. 
Recife – 1981

MIGUEL, O GATO – Poesia. Ed. Grumete. Recife – 1982;

ADEUS – Romance. Bolsa Funarte. Ed. Grumete – 
Recife – 1984;

O LEÃO E A BARONESA – Romance .Edit.Universitária. 
Recife – 1992 (Prêmio Othon Bezerra de Mello - Academia Pernambucana de Letras-1990)

A ESTÓRIA DO CAVALEIRO PERDIDO – 2003 – Editora Coqueiro e Uzyna Cultural. 

A IDADE DA– PEDRA – Novela Editores Reunidos do Alto Sertão e Editora Coqueiro –  2004. (Premio Othon Bezerra de Mello – Menção Honrosa –Academia Pernambucana de Letras 1990)
 

Artigos em revistas, antologias, jornais: Diário de Pernambuco, Jornal do Commercio (Recife), Tribuna do Sertão, Jornal da Cidade, Folha Verde (Petrolina ), O PÃO (Fortaleza), Assum Preto (Internet).


Entre os inéditos: 
NERUEGA – Romance (Prêmio Cidade do Recife – Menção Honrosa- 2003)
ESTRÊLAS DE PEDRA : ACERVO HUMANO, HISTÓRICO E FOTOGRÁFICO DOS GARIMPOS DE GEMAS DO BRASIL – (Ensaio).
GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS EM MUNICIPIOS DE PEQUENO PORTE – (Técnico).
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